
• Seminários de Pesquisa – 270 horas e 18 créditos, para o Doutorado; 90 
horas e 06 créditos, para o Mestrado. 
Ementa: Conhecimento sobre as linhas investigativas do orientador e seu grupo.  
Articulação da pesquisa de dissertação e tese com os projetos coordenados pelo 
orientador. Definição do objeto de pesquisa em seu contexto temático e histórico; 
formulação do objetivo geral e dos objetivos específicos; elaboração da 
justificativa e do problema de investigação de cada dissertação e tese. Construção 
da revisão bibliográfica. Definição dos fundamentos teórico-metodológicos, 
assim como descrição das etapas, procedimentos de pesquisa e construção de 
instrumentos de coleta de dados. Debate e elaboração da análise de dados. 
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